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PROGRAMA DA VISITA 

Maio, 23 


A's 1Ô lioras 
A’s 20 tioras 


A’s 11 


Lras 


A s lÓ ti oras 

A’s 21 lioras 

A ’5 9 lioi*as 

A’s 10,30 lioras 


Composto e impresso na Tip. SADANANDA, Travessa de Dellii, Goa. 


Cumprimentos no cais (Ponte 
n,° 16 ), 

O Mm.° Presidente da Relação 
receberá, no Gabinete do Exmo. Juiz, 
os Jornalistas, a quem entregará uma 
mensagem, saudando os habitante de 
Macau. 

24 

Sessão solene no Tribunal Judi¬ 
cial. Usarão da palavra 0 Exmo. Juiz, 
0 Exmo. Representante da classe dos 
Advogados e 0 Mm." Presidente da 
Relaçào. 

Visita ao Leal Senado. Usarão 
da palavra 0 Exmo, Presidente do Leal 
Senado eo Mm.° Presidente da Relação. 

Banquete oferecido por S. Exia, o 
Governador e Exma. Esposa no Palácio 
de Santa Sancha. 

25 

Visita à Conservatória do Registo 
Predial e k Cadeia. 

Visita k Associação Comercial. 
Usarão da palavra 0 Exmo. Presidente 
da Associação e 0 Mm.° Presidente da 
Relação. 


A ’3 11 liopas 

Trabdho som 0 Exmo. Juiz de 
Direito. 

A s lÔ Uras 

Conferência pelo Mm.° Presidente 
da P.eiação no Saiào Nobre do Leal 
Senado, a convite do Círculo Cultural 
ds Macau. 
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A’s 1Ó Uras 

Audiência às pessoas inscritas. 

A s 21 Uras 

0 Mm.° Presidente da Relação 
dirige, ao microfone da Emissora Vila 
Verde, uma mensagem de despedida ao 
povo de Macau. 

A s 21 Uras 

Jantar oferecido por Altos Digni¬ 
tários, representantes da Comunidade 
Chinesa. 
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A's 9 Uras 

Trabalho com 0 Exmo. Juiz de 
Direito, 

A’s 12 Uras 

Conferência com S. Exa. o Go¬ 
vernador de Macau. 

Au 15 Uras : 

Partida para Hong-Kong. Cumpri¬ 
mentos no cais, 


A CHEGADA 

0 Mmo. Presidente da Relação e Exma. Esposa 
chegaram a Macau no barco “ Tai Loy ”, às 18 horas do 
dia 23 de Maio. 

No cais de desembarque, Ponte 16, eram aguardados 
por S. Ex.® 0 Governador Almirante Joaquim Marques 
Esparteiro, sua Ex."’* Esposa e Filha e pessoal do seu 
Gabinete; S. Ex.^ Rev.™® o Bispo, Administrador Apos¬ 
tólico da Diocese, D. João de Deus Ramalho; o Meri- 
tíssimo Juiz de Direito da Comarca, sr. dr. Alberto 
Rafael Marques Mano; o Delegado do Procurador da 
República sr. dr. Luis Rodrigues Ribas; o Conservador 
do Registo Predial sr. dr. Rui A. Fernandes e todo o 
pessoal do Tribunal Judicial da Comarca, da Delegação 
da Procuradoria da República e da Conservatória do 
Registo Predial; o Comandante Militar da Província, 
sr. Coronel António Cyrne Pacheco, acompanhado de sua 
Esposa e ajudante de campo; várias entidades, entre as 
quais 0 Deputado por Macau à Assembleia Nacional, sr. 
dr Alberto Pacheco Jorge e Esposa ; Autoridades Civis e 
Militares, Chefes de Serviços, Presidente do Leal Se¬ 
nado, Oficiais de Terra e Mar, Advogados, Solicitadores, 
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funcionários, representantes da Comunidade Chinesa, das 
diversas Corporações e Associações, Imprensa, e nume¬ 
rosas outras individualidades de diferentes categorias 
sociais, entre as quais muitas Senhoras, portuguesas e 
chinesas, -x 

Os primeiros a apresentar cumprimentos aos ilustres 
visitantes, foram S. Exa. o Governador, sua Exma- 
Família e as principais entidades oficiais, tendo, em 
seguida, o Meritíssimo Juiz de Direito da Comarca, sr, 
dr. Marques Mano, apresentado os demais presentes aos i 

ilustres visitantes, a quem foi, por todos, dispensada 
uma carinhosa recepção. 

■> 

Por determinação de S. Ex.“ o Governador, o 
Ur Presidente e Ex."’" Esposa foram considerados hós ■ -í, 

pedes de honra da Província, sendo-lhes reservados 
aposentos no Palácio do Governo. 

RECEPÇÃO AOS JORNALISTAS 

Pelas 20 horas, oM."’° Presidente recebeu no Gabi¬ 
nete do Juiz de Direito da Comarca, os representantes da 
Imprensa local, portuguesa e chinesa e correspondentes 
da Imprensa estrangeira, a quem dirigiu palavras de vivo 
apreço e grande simpatia, afirmando que a Justiça conta 
sempre com a valiosa colaboração da imprensa na sua 
missão educacional, por ela representar uma grande força ! 

na orientação da opinião pública. 
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Presidente e Esposa descendo da barco << Tai-Loi 



Em seguida, entregou aos jornalistas presentes uma 
cópia da saudaçao à População de Macau. 

Estiveram presentes nesta recepção o Ex."'" Juiz de 
Direito da Comarca, sr. dr. Alberto Rafael Marques 
Mano, os escrivães de Direito, srs. José de Amaral Gomes 
e Laurindo Nunes Pereira, os ajudantes de escrivão Srs. 
Alfredo José da Silva e Bernardino Paulo Tomé e outros 
oficiais de Justiça. 


MENSAGEM À IMPRENSA 

Por iniemédio da Imprensa saúdo os habitantes de 
Macau, terra de enfeitiçante beleza e acentuado progresso, 
afirmandodhes o firme propósito de servir a Provinda na 
graiiéza das Instituii}des Judiciais que a Naçm confiou, 
no Oriente Português, à minha direcção, 


UlsmÍQ Qoncafves [Pereira 


Presidente da Relação. 


SESSÃO SOLENE NO TRIBUNAL 

No dia 24, às 11 li. realizou-se, na Sala de Audiên¬ 
cias do Tribunal Judicial a anunciada sessão solene, 
que se revestiu de grande brilhantismo e a que assistiu 
uma selecta assistência, constituida pelos elementos mais 
representativos de Macau. 

Presidiu S. Exa. o Governador Almirante Joaquim 
Marques Esparteiro, que tinha à direita o M.'’‘° Desem¬ 
bargador Sr. Dr. Presidente Gonçalves Pereira e à 
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esquerda o Ex,"'° Jaiz da Comarca, Sr. Dr. Alberto Ra¬ 
fael Marques Mano, 

Em lugares especiais, viam-se S. Exa. Revma- 
0 Administrador Apostólico da Diocese, D. JoãodeDeus 
Ramalho, e o Delegado do Procurador da República 
Sr. Dr. Luís Rodrigues Ribas; em tribunas laterais» 
tomaram os seus lugares os Advogados e Solicitadores 
da Comarca, os Oficiais de Justiça e os representantes 
da Imprensa. 

Ocupavam a primeira fila de cadeiras, distintas 
Senhoras, entre as quais a Exma. Senhora Dra. D. Lau- 
rinda Marques Esparteiro, a Senhorinha Maria Helena, 
Esposa e Filha de S. Exa. o Governador e a Exma, Se¬ 
nhora D. Jacinta Gonçalves Pereira, Esposa doM."’" Pre¬ 
sidente do Venerando Tribunal da Relação, 

Entre outras individualidades, notava-se a presença 
do pessoal do Gabinete de S. Exa, o Governador, 
0 Comandante Militar da Província, Sr. Coronel António 
Cirne Pacheco, o Conservador do Registo Predial, 
Sr. Dr. Rui A. Fernandes, o Corpo Consular e o Dele¬ 
gado do Ministério dos Negócios Estrangeiros da China 
em Macau, o Deputado por Macau à Assembleia 
Nacional, Sr. Dr. Alberto P. Jorge, o Conselho do 
Governo, Chefes de Serviços, a Comissão Adminis¬ 
trativa do Leal Senado, Oficiais de Terra e Mar, Altos 
Dignitários representantes da Comunidade Chinesa, 
funcionários, eclesiásticos, representantes de diversas 
Corporações e Associações, e outras individualidades, 
de diferentes categorias sociais, incluindo muitas 
Senhoras. 


DISCURSO DO JUIZ DE DIREITO DA COMARCA 

Aherta a sessão, tmu primeiro da palavra o Juk 
de Direito da Comarca, Sr, Dr. Alberto Rafael Marques 
Mano, que depois de agradecer a S. Exa, o Governador, 
a Sua Exa. Revma. o Bispo, às demais entidades e às 
Senhoras a honra da sua presença àquela solenidade, 
pronunciou, com a eloquência que lhe é peculiar, o seguinte 
discurso: 

«Na historia da Comarca de Macau o dia que passa 
será marcado com uma pedra branca — “albo lapillo 
notare diem ” — em sinal de maior regosijo. 

Visita-nos V. Exa. na eminente qualidade 
de Presidente do Venerando Tribunal da Relação 
de Núva-Goa, com jurisdição em todas as comarcas 
do Oriente Português, casa augusta e de nobres 
tradições, sinédrio multisecular na idade, conspícuo 
e sempre brilhante em razao dos elevados princípios que 
0 informam e dos altos ideais que o animam, exercendo 
0 poder de administrar justiça, aplicando a lei com 
equidade a cada caso concreto. 

Em nome da Família Judicial deste pretório 
e no meu próprio, com desvanecimento e orgulho tenho 
a subida honra de apresentar a V, Exa. as nossas 
respeitosas saudações e os melhores cumprimentos 
de boas-vindas. 

Faço-o com desvanecimento, porque V, Exa. é 
aquele integérrimo, doutíssimo e preclaro Magistrado 
que todos nós conhecemos e de que nos ufanamos 
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porque V. Exa. é justo e sábio, é compreensivo e bom; 
e porque, além do mais, dedica o mais acendrado amor 
e acrisolado carinho à causa da Justiça em cujo culto 
vive e para cujo culto, ern longanimidade imarcescível, 
dá todo um inconcusso património espiritual, rico nas 
géneses conceptuais das ideias supremas que orientam 
as vidas superiores e modelares. 

Faço-o com orgulho porque V. Exa., como egrégio 
representante da classe, investido de excelsas virtudes 
e de nobres qualidades, simboliza a Lei, não arbitrária, 
0 Direito justo, corporiza a Justiça por que se clama 
a verdadeira Justiça. 

Ao mecanismo jurisdicional estão ligadas várias 
entidades: o Magistrado do M. P., os Advogados 
e os Funcionários Judiciais. 

V. Exa. já conheceu, felizmente de perto, 
0 Senhor Dr. Brites Ribas e com certeza notou a sua 
operosa inteligência, a sua pena, assim como a sua 
palavra elegante e o seu destacado valor moral e mental. 

E’ brilhante e distinto o elenco dos Exraos. 
Advogados desta Comarca. Servi durante seis anos 
nos pretórios da índia e por um lustro em terras 
de África. 

Conhecem-se por seus méritos e sabedoria os causí¬ 
dicos que vivem naquelas Províncias. Os de Macau, 
porém, são-lhes pares, não só em distinção, como 
no cuidadoso estudo das questões e na lealdade do trato. 

É com grande satisfação que apresento, a V. Exa., 
Venerando Desembargador Presidente, tão excelentes 
colaboradores na solução dos pleitos forenses. 
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Dos funcionários judiciais, já V. Exa., através 
dos meus relatórios, formou integral conceito: servidores 
competentes, zelosos, honestos e assíduos, além de meus 
prestantes auxiliares na administração da justiça. 

Todos eles trabalham com denodo e com esforço, 
porventura ingrato, sem antolharem honrarias de qual¬ 
quer espécie. São os obreiros eficientes dum sistema que 
produzem o que lhes impende, não estando, digamos, 
bem iluminado o espaço em que exercem a sua profissão 
como um sacerdócio. 

Creio não errar se atribuir um duplo fim 
à memorável visita de V. Exa.: 

l.°melhorar, tanto quanto possível, o funciona¬ 
mento do Tribunal, e 

2° — auscultar em diagnose perfeita as necessi¬ 
dades do público que demanda o Juízo de Direito pedindo 
a resolução dos seus litígios, para que os interesses 
juridicamente protegidos sejam tutelados com a maior 
eficiência. 

Considerando o funcionamento do Tribunal por 
dois aspectos —0 estético e o dinâmicocumpre-me 
informar V. Exa. de que foi por mercê do desvelado 
interesse, carinho, notável compreensão e percepção do 
actual e laureado Governador da Província, Exmo. Se¬ 
nhor Almirante Marques Esparteiro — ideias nobres ex¬ 
teriorizadas por procedimento nobilitante — que pude 
fazer com que a Casa da Justiça de Macau sob certo as¬ 
pecto estético seja, como é, airosa, digna, ■ própria, res¬ 
peitável e prestigiante para as funções que aqui se 
desempenham, dadas a sua essência, estrutura e va- 
loração. 
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Em casas dignas como esta, há mais respeito, 
há 0 devido respeito por quem tem o poder de julgar 
da liberdade, da honra e da fazenda alheias, do que 
interpreta o Direito, não como se apresenta, mas como 
deve ser para que se aplique, em conformidade com 
0 sentimento de Justiça. 

O Poder é um facto e o Direito uma concepção do 
espírito humano. 

O Poder serve de apoio ao Direito, forçando a que 
sejam acatados os seus conteúdos jurídicos. 

Auxiliam-se reciprocamente. O segundo, sem o pri¬ 
meiro, não teria eficiência e, no dizer de Recaséns, o 
Poder sem o Direito, sem a aplicação da Justiça, é sim¬ 
plesmente cego. 

Eis porque na organização dos Estados civilizados 
modernos o Governo e os Tribunais, embora independen¬ 
tes, se dão as mãos, ajudando-se raútuamente no exercício 
de poderes autónomos e soberanos. 

Eis porque, no meu parco entendimento, se procura 
dar a estas Casas ou Palácios o aspecto estético de 
maior respeitabilidade, não fossem elas templos das 
clássicas deusas: Minerva e Justiça:—a sabedoria na 
Lei. 

A visita de V. Exa. tem ainda o raro condão que 
lhe confere uma aura matizada por cambiantes agradabi¬ 
líssimas de radiosa luz espiritual: robustece os laços 
de amizade entre os componentes da numerosa família 
judicial. 


Termino, expressando e apresentando a V. Exa. 
agradecimento profundo com a mais alta consideração e 
sentida homenagem». 

DISCURSO DO DECANO DOS ADVOGADOS 

Em seguida, o Sr, Dr. Pedro Guimarães Lobato, na 
qualidade de advogado mais antigo alí presente e no im¬ 
pedimento, por motivo de doença, do Decano, Sr, Dr. Luk 
Gonzaga Nolasco da Silva, proferiu o seguinte discurso: 

« Convidado, por jus da antiguidade, pelo Meritíssimo 
Juiz de Direito desta Comarca, para, no impedimento, 
por motivo de doença, do ilustre Decano dos Advogados 
que nela trabalham, Colega Dr. Luiz Gonzaga Nolasco 
da Silva, usar da palavra nesta Sessão Solene de sauda¬ 
ção e homenagem a V, Exa., Senhor Desembargador 
Presidente, em representação da classe a que muito me 
prezo de pertencer, aceitei o honroso encargo com o 
maior desvanecimento, apezar de não me considerar o 
mais indicado para o desempenhar, lamentando, muito 
sinceramente, a causa que originou a minha escolha que, 
espero, cesse com a maior brevidade. 

A visita de V. Exa. a esta Comarca, esperada com 
0 mais vivo entusiasmo e interesse por todos quantos 
aqui colaboram na nobre missão de administrar justiça, 
representa uma iniciativa de grande felicidade e alcance, 
porque dela vão resultar certamente altos benefícios 
para os serviços de Justiça em Macau, de cujas mais 
prementes necessidades e legítimas aspirações V. Exa. 
vai tomar conhecimento por observação directa e por 
esclarecimentos prestados pelos Ilustres e Dignos Ma¬ 
gistrados da Comarca. 
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Além disso, ela proporciona a todos nós o ensejo 
de, pessoalmente, rendermos pública homenagem a uma 
das mais prestigiosas, brilhantes e cultas figuras 
da actual Magistratura Portuguesa, como é V. Exa., 
Senhor Desembargador Presidente. 

As actividades de V. Exa. em todos os sectores 
das ciências juridicas são de todos nós conhecidas 
e altamente apreciadas. 

Delas temos colhido excelentes ensinamentos, 
e esperamos que deste, ainda que breve, contacto entre 
V. Exa. e os advogados de Macau, receberemos novos 
e proveitosos ensinamentos, que nunca é demais 
recebê-los de tão ilustre Mestre, membro de uma 
das mais distintas famílias da nossa índia, à qual tanto 
deveu e está a dever a cultura jurídica era Portugal. 

A visita de V. Exa. a esta Comarca dá-nos ainda 
a oportunidade, que não quero perder, de na pessoa 
de V. Exa., o mais alto representante da Magistratura 
Portuguesa no Oriente, prestarmos homenagem à Magis¬ 
tratura do Ultramar que por tão sabedores, íntegros 
e humanos Juízes tem sido representada nesta Comarca 
que, pela sua feição especial, oferece aspectos novos 
e cria situações inéditas à administração da justiça, 
servindo a comarca de Macau, por vezes, de pedra 
de toque para se aquilatar das altas qualidades 
e virtudes dos nossos Magistrados. 

Quanto à classe que tenho neste momento a subida 
honra de representar, ainda que apagadamente, posso 
assegurar a V. Exa. que as suas actividades profissionais 
tem sido, e espero continuem a ser, norteadas pelo nobre 
desejo de colaborar leal e elevadamente com os Magis- 
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trados na realização do que deve ser o único objectivo 
da justiça: o esclarecimento da verdade para que se dê 
a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus. 

Magistrados, Advogados, Solicitadores e Oficiais de 
Justiça constituem nesta Comarca, Senhor Desembarga¬ 
dor Presidente, uma família unida, a família judicial, que 
tem agora o maior orgulho em trabalhar, em estreita so¬ 
lidariedade e espírito de colaboração, sob a superior 
chefia e orientação de V. Exa. 

Para finalizar tenho a honra e o prazer de cumprir 
um especial mandato que me foi conferido. 

E, assim, venho em nome de todos os Advogados 
desta Comarca, aqui presentes, e de alguns ausentes, por 
motivos alheios à sua vontade, especialmente do Decano, 
apresentar a V. Exia. as mais efusivas saudações e as 
mais respeitosas e sinceras homenagens da classe como 
0 mais alto representante do Poder Judicial no Distrito 
de que a Comarca de Macau faz parte, garantindo a V. 
Exa., ainda em nome de todos, a mais leal e elevada 
colaboração em tudo o que possa contribuir para o bera 
da Justiça e prestígio de Portugal nestas paragens do 
Oriente. 

Não quero também deixar passar esta oportunidade 
para, em meu nome pessoal e no dos Colegas que hoje 
aqui represento, apresentar a V. Exas., Meritíssimo Dr. 
Juiz de Direito desta Comarca e Digno Representante 
do Ministério Público, as nossas homenagens e os pro¬ 
testos da nossa elevada consideração. 

Também desejamos a V. Exa., Senhor Desembarga¬ 
dor Presidente e sua Exma. Esposa Senhora D. Jacinta 
Gonçalves Pereira, minha Senhora, uma estadia agradá- 
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vel nesta Província e as maiores prosperidades e fele- 
cidades. 

DISCURSO DO PRESIDENTE 

Finalmente, o Presidente disse; 

É, sem duvida, grande a minha alegria por ter ensejo 
de visitar este Tribunal e conhecer a linda cidade 
do Santo Nome de Deus, aureolada pelo Sol, semeada 
de arranha-ceus, maravilhosa nos seus panoramas» 
encantadora no trato dos seus moradores, honestos 
e laboriosos. 

No desempenho da grata missão que me conduziu 
a esta Província, a todos asseguro que os seus anseios, os 
seus problemas, as suas legítimas aspirações no sector 
judiciário serão estudadas com o maior interesse. 

Circunstâncias superiores à minha vontade não 
permitem, por vezes, atender todas as justas aspirações 
dos jurisdicionados, mas 0 desejo de as realizar domina 
sempre a minha actuação. 

As instituições forenses estão ao serviço da colecti- 
vidade, prontas a assegurarem a protecção judicial 
a todos 'os direitos. Só fechamos as portas dos tribunais 
aos semeadores do Odio e aos cultores diabólicos ■ | 

das flores do Mal. 

Nesta hora em que a humanidade, esquecida 
dos milénios de ascençao espiritual, parece dominada 
por um materialismo voraz, sentimos que se avigora 
a nossa fé na Justiça e nos princípios que dominam \ 

a actividade judiciária: o exame sereno das realidades, ! 

0 trabalho contínuo e persistente, a probidade pessoal [ 
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e profissional, o rigoroso cumprimento do dever, 
a abnegação sem limites, a vontade de bem servir. 

Para além da luta de interesses, que gera 
a dementação dos povos e o choque de desvairados 
egoísmos, persiste a consciência da necessidade 
imperiosa de um esforço solidário no sentido de manter 
0 primado das forças morais. 

Ensina o grande jurisconsulto Ruiz Moreno, 
Catedrático da Universidade de Buenos Aires, que 
0 Direito é o regulador do mecanismo do Mundo; sem 
0 Direito não seria possível a civilização. B um 
principio objectivo, uniformememente obrigatório, cuja 
inexistência implicaria o caos. 

Mas 0 Direito, na hora actual, de elaboração 
doutrinária de novos princípios básicos, não pode 
cingir-se aos esquemas obsoletos que não se ajustam 
às realidades. Tem de adaptar-se às modernas 
configurações, à evolução que, nas últimas décadas, sob 
0 império de duas grandes guerras, refletiu-se nos 
institutos de Direito Privado. 

A decadência da autonomia da vontade, o enfraque¬ 
cimento do poder e c onteúdo obrigacional, a crescente 
intervenção do Estado, a progressiva tendência para 
formação dos sindicatos, revelam uma diferente visua¬ 
lização das normas jurídicas. 

No seu recente estudo Le changement du Droit 
afirma o Prof. Lacharriére, da Faculdade de Direito 
de Paris, que os tradicionais conceitos de direito 
subjectivo e objectivo e da relação jurídica, constituem 
manifestações duma concepção que fez, o seu tempo, 
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E’ a luz das novas directrizes científicas que deve 
estudar-se o âmbito da orfanologia, na amplitude 
do poder tutelar conferido ao Juiz, em benefício 
dos incapazes e equiparados. 

Não é apenas no processo de inventário orfano- 
lógico que essa função se deve exercer; em todos 
os casos em que surgirem interesses de incapazes 
e desprotegidos, cumpre ao Tribunal conceder-lhes 
assistência obstando à violação dos seus direitos 
e acudindo ao seu apelo de infelizes. E’ um comando 
de justiça, na mais bela e marcante expressão. 

Este conceito é tradicional no Direito Português. 
Em Carta Regia de 27 de Janeiro de 1299 dirigida 
aos alcaides e alvazis do concelho de Lisboa, o Rei 
Lavrador manda dar Juizes aos menores sem rêvora — 
isto é, aos que não têm idade legal para praticarem actos 
jurídicos — e «a todolos outros que hão mister tutores.» 

A intervenção dos tutores não se limita ao processo 
de inventário, mas, oficiosamente, a todos os actos que 
interessam os menores ou incapazes, acautelando os seus 
direitos. 

Ê multisecular, na lei portuguesa, o termo “tutoria”, 
atribuido a uma função de carácter permanente e aos 
alvazis se ordena que “hajam poder de dar tutores 
àqueles que deles mester houverem ”. 

Posteriormente criaram se os Juízes de Órfãos, 
transcrevendo-se os seus regimentos nas Ordenações que 
constituiram, sem modificações substânciais, o texto 
do nosso direito antigo. E são do nosso tempo 
os Curadores dos Órfãos, com decisiva intervenção 
nos inventários. 


No Direito hodierno, a função tutelar é exerçida) 
em larga escala, nos Tribunais de Trabalho, criadoS 
para julgamento dos pleitos referentes aos menores 
e aos operários. 

Na Lei de Protecção da Infância expressamente 
se preceitua que a tutoria é um tribunal essencialmente 
de equidade, que julga pela sua consciência, como 
um bom pai de família no amor pela Verdade e pela 
Justiça e sempre no interesse dos menores (§ único 
doart.°2.‘’). 

E’ a defesa dos menores, expressa na notável 
Declaração dos Direitos da Criança adoptada pela 
Sociedade das Nações, cujas regras fundamentais 
se consignaram na Constituição Alemã de Weimar 
e na Constituição de Espanha, pertencendo a sua 
execução às Repartições de Mocidade, estabelecidas 
em todo o território hespanhol. 

Subordina-se a estas ideias alei brasileira de 27 
de Dezembro de 1949, da autoria do egrégio Desem¬ 
bargador Teodomiro Dias, permitindo às famílias que 
têm recursos económicos e idoneidade moral, acolher 
nos seus lares menores desamparados em condições 
idênticas às dos filhos legítimos. E no mesmo sentido 
foi elaborado o projecto de reforma do instituto 
de adopção no Direito Brasileiro, pela Doutora Ester 
de Figueiredo Ferraz, assistente da Faculdade de Direito 
da Universidade de S. Paulo, facilitando às creanças 
abandonadas o acolhimento era casa de pais adoptivos, 
dando-lhes o ambiente familiar que possibilita a manifes¬ 
tação de nobres sentimentos. As limitações impostas 
no projecto à capacidade de adoptar têm em vista 
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exclusivamente o interesse dos menores, pois são eles 
os beneficiários do acto de adopçao. 

No relatório desse projecto diz-se que são em 
número crescente os casais sem filhos e os indivíduos 
solteiros que procuram creanças para adoptar, num 
afluxo de generosidade que contrabalança o egoismo 
de muitos. 

Mas 0 projecto não se ocupa apenas dos menores 
abandonados, pois facultando a adopção ainda aos ca¬ 
sais com filhos, põe termo ao drama do filho único, ar¬ 
rancado ao vasio do próprio isolamento pela camarada¬ 
gem do irmão adoptivo. 

As leis de trabalho marcam nitidamente a aplicação 
do princípio orfanológico da tutela oficiosa do Juiz em 
benefício do operário. 

A Magistratura de Trabalho é, sem dúvida, uma 
magistratura orfanológica, instituida para protecção dos 
operários e suprimento da sua incapacidade na defesa de 
justos interesses. 

Pertence-lhe velar pelas garantias do salário e do 
número de horas de trabalho, pela execução dos contra¬ 
tos colectivos, pela segurança e amparo social, colo¬ 
cando 0 operário ao abrigo da miséria. São, em última 
análise, as normas da famosa encíclica Rerum Novarum 
que 0 egrégio Pontífice Leão XIII fixou, numa antevisão 
da hora presente. 

Senhor Juiz de Direito, 

Tenho muito prazer em constatar o aprumo, a dig¬ 
nidade, a superior competência, o zelo inteligente, que 
V. Exa. revela no exercício das suas altas funções, pres¬ 


tigiando a Justiça. Assim se afirma a confiança no Ma¬ 
gistrado, na base do respeito que as decisões inspiram, 
pelo exame imparcial dos litígios submetidos à sua apre¬ 
ciação e pela independência no julgamento, que é neces¬ 
sário manter altivamente. 

Laraennais costumava dizer que sentia um arrepio 
ao pensar que ura homem é julgado por outro homem. 
Nas mãos de quem julga, está a liberdade, a honra, a fa¬ 
zenda ~ numa palavra, o destino de muitos homens. 

Mas a eficiência dos serviços de Justiça não depen¬ 
de, apenas, do Juiz; exige a cooperação dos magistrados, 
advogados, funcionários e todos os jurisdiciouados. O 
Prof. Luiz Pereira de Melo, da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, afirma com desassombro : “ muitas vezes o 
pecado é dos litigantes, irresolutos e impertinentes, num 
único dmdemtum: armazenar o acervo do pretório com 
acções indefensáveis, como fruto dos seus caprichos 
mórbidos”. 

Um pleito é quase sempre um drama e os que nele 
colaboram deixam, pelo esforço que despendem, alguma 
coisa da sua vida. 

E com satisfação que tenho conhecimento de que 
os ilustres advogados da comarca mantêm a brilhante 
tradição de lealdade e competência dos seus antecessores. 
Julgo desnecessário assegurar que terão todo o meu 
apoio as justas aspirações da classe. 

: Está 0 Tribunal instalado em edifício digno da 
grandeza da instituição judicial, na perfeita compreensão 
de que uma instalação medíocre não enobrece a Justiça. 
Nem dignifica o Estado, que considera os tribunais 
órgãos da Soberania Nacional. 




S. Exa. 0 Governador, autorizando as verbas 
necessárias para os serviços judiciais se instalarem 
condignamente, prestigiou a Justiça e o Estado. Sãodhe 
devidos todos os agradecimentos e louvores. 

Constituindo uma elevada honra participar '' 

da administração da Justiça, dando a cada um o que lhe 
pertence por direito, não podemos limitarmo-nos 
ao automático cumprimento dos deveres que os regula¬ 
mentos impõem. Os serviços judiciais requerem, acima 
de tudo, espírito de solidariedade e de sacrifício. | 

Senhores, i 

Segundo uma lenda medieval existiu, nas costas ■ 

de Bretanha, a cidade de Is. Em momento de rude ^ 

tempestade, o mar, agitado e convulso, envolveu I 

a cidade nas suas águas de esmeralda e ela desapareceu 
para sempre. Mas, para os mareantes bretões, a cidade 
de Is ainda existe. f 

Nos dias procelosos, eles julgam ver, entre 
0 marulhar das ondas, a torre da Catedral e nas horas 
calmas afirmara escutar o suave repique dos sinos 
do campanário. 

Narrando esta lenda, Renan escreve que na alma 
de cada um de nós, há uma cidade de Is. 

Nas horas tormentosas, eu terei o conforto i 

da recordação deste momento; nas horas tranquilas 
hei de sentir o alvoroçado repicar dos sinos entoando 
a canção da saudade. 

E 0 meu espírito permanecerá, como até hoje, 
na confiança, que o tempo não destroe, no Direito j 

e na Justiça». i 
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Todos os oradores foram entusiàsticamente aplau¬ 
didos pela selecta assistência. 

VISITA AO LEAL SENADO 

A visita teve lugar, conforme o programa, às 16 
horas do dia 24. O Mm.° Presidente da Relação 
acompanhado dos Exmos. Juiz de Direito e Delegado 
do Procurador da Republica foi recebido à porta do Leal 
Senado pelo Presidente e Vogais da Comissão Adminis¬ 
trativa e os principais funcionários da Câmara 
Municipal. 

No Salão Nobre, o ilustre Presidente do Município 
Sr. António Magalhães Coutinho, proferiu o seguinte 
discurso de saudação. 

DISCURSO DO PRESIDENTE DO LEAL SENADO 

«Como Presidente do Leal Senado de Macau 
cumpro 0 grato dever de saudar a Vossa Excelência 
em nome da população desta cidade e de agradecer 
a grande honra da sua visita a esta Casa do Povo 
desejando que no espírito de Vossa Excelência fique bem 
gravada a certeza da sinceridade das saudações 
e homenagens que neste momento e por meu intermédio 
lhe tributam aqueles que nesta cidade vivem e trabalham 
num ambiente de paz, da respeito mútiio e de confiança 
nos destinos deste pedaço de terra portuguesa. 

Atravessando as ruas desta cidade, que não receia 
confronto com outras cidades do Extremo Oriente, 
de melhor situação geográfica e de mais vastos recursos, 
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verificará Vossa Excelência através das realizações 
práticas e positivas nos seus resultados levadas a efeito, 
0 progresso próprio da ordem social, que tem sido 
mantida e do trabalho útil até hoje desenvolvido; 
atravessando-a e observando a vida ordeira e laboriosa 
dos seus habitantes, sentirá Vossa Excelência que a obra 
que todos aqui estão realizando com uma clara visão 
das circunstâncias especiais da hora delicada que 
se atravessa, é inspirada nos sagrados interesses 
da Pátria e orientada com fé e devoção nos mais 
íntegros princípios do Direito e da Justiça, numa 
perfeita compreensão de direitos e de deveres, 

Há quatrocentos anos que os portugueses aqui 
se estabeleceram e se, era tempos distantes, a China 
contribuiu para este estabelecimento, cedo os portu¬ 
gueses retribuiram essa dádiva concorrendo muito para 
a valorização espiritual desse grande povo, pois foi 
era Macau que o povo chinês conheceu, com a actuação 
do Ouvidor Arriaga, os nobres princípios de uma Justiça 
firme mas humana que protege e defende o bem-estar 
comum e colectivo, numa perfeita igualdade de direitos. 

É a primeira vez que a este Leal Senado é dado 
0 privilégio de receber a visita de um Presidente 
do Venerando Tribunal da Relação, e nessa qualidade 
ã de Vossa Excelência, figura de destacado relevo 
na Magistratura Portuguesa. E não só pela elevada 
função que Vossa Excelência exerce de forma 
a aumentar o grande prestígio de que gozam 
os Tribunais do Oriente Português, como por pertencer 
ao número daqueles que à Nação vêm dando o melhor 
da sua culta inteligência e do seu vasto saber com 


0 objectivo de a engrandecer cada vez mais, a honra desta 
visita jámais será esquecida nesta Cidade do Sanio 
Nome de Deus: o nome de Vossa Excelência, Meritíssimo 
Juiz Desembargador Doutor Carlos Renato Gonçalves 
Pereira, vem aumentar o brilho do quadro histórico 
no qual a gratidão do povo desta Cidade arquiva 
os nomes das altas individualidades portuguesas 
que se têm dignado visitar esta Casa de tão nobres 
tradições. 

Formulo os maiores votos, e a população desta 
Cidade comigo, pelas prosperidades pessoais de Vossa 
Excelência e pelas dos Serviços de Justiça de que Vossa 
Excelência é o mais Alto Representante nas terras 
portuguesas do Oriente». 

DISCURSO DO DESEMBARGADOR PRESIDENTE 

Agradecendo, o Mm° Presidente Desembargador 
proferiu as seguintes palavras: 

«A minha presença nesta Casa do Povo, tem 
um significado: testemunha o alto apreço pela 
colaboração de todos os munícipes, de todos os habi¬ 
tantes de Macau, sem distinção de classes, nos Serviços 
de Justiça. 

Nenhum homem público pode realizar algo 
de importante e duradoiro sem a cooperação popular 
e se é certo que a grandeza das instituições forenses 
depende de um esforço colectivo, todos colaboram 
e a todos interessa o alto nível da orgânica judicial. 

Trouxe-me a Macau o propósito de auscultar 
as necessidades dos serviços e marcar as directrizes 
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no sentido de maior eficiência da actividade judiciária. 

O conflito que, em todo o Mundo, parece arrastar 
0 homem para as alucinações do combate e ao progressivo 
resvalar para a anarquia, só encontra salvamento 
no ideal de justiça. “ A aspiração de justiça — ensina 
Kans Kelsen — é a eterna aspiração do homem para 
a felicidade; chama-se justiça à felicidade social. 

E’ necessário que todos tenham confiança nos 
organismos judiciais, não hesitando em recorrer aos 
tribunais, quando os seus direitos estão ameaçados, 
na certeza de que a intervenção do Juiz se fará sentir 
com energia em favor do que tem razão. 

O Tribunal não é lugar de inquietação ou de perigo. 

Na tese de Ihering, incumbe a cada indivíduo a 
defesa dos seus direitos, cumprindo-lhe recorrer à Justiça 
quando são ofendidos. Mantém-se, assim, pela coope¬ 
ração de todos os cidadãos, a ordem social, indispensá¬ 
vel numa existência civilizada. 

A’ testa da comarca está um Juiz considerado e res¬ 
peitado pela sua culta inteligência, pela sua competência, 
pela sua isenção, pelas suas qualidades de trabalho. 

Podem todos recorrer confiadamente à Justiça, na 
certeza de que está assegurada a protecção judicial aos 
legítimos interesses e direitos. 

Senhor Presidente de Leal Senado, 

Não constituem julgamento imparcial as palavras 
que, em nome do povo de Macau, V. Exa, me dirigiu. 

Mas conservá-las-ei como lembrança penhorante da 
gentileza de V. Exa, figura de relevo na Província, man¬ 


datário deste povo que admiro e respeito. As palavras 
de V. Exa. acentuam no meu espírito a obrigação de 
servir Macau, cada vez melhor, na alta dignidade das 
instituições judiciais. 

O tempo, na sua marcha vertiginosa, não conseguirá 
atenuar, na minha saudade, a recordação desta hora, nem 
destruir os sentimentos impossíveis de se extinguirem. 

Estamos unidos pelo mais belo ideal que pode eno¬ 
brecer 0 homem: o ideal da justiça. 

Bemaventurados os que têm fome e sede da justiça, 
porque serão satisfeitos!» 

Ambos os oradores foram calorosamente aplaudidos 
por todos os presentes, tendo em seguida o 1.”’° Desem¬ 
bargador Presidente percorrido as diversas dependências 
da Câmara, acompanhado das individualidades acima 
referidas. 

BANQUETE NO PALÁCIO 

S. Exa. 0 Governador Almirante Joaquim Marques 
Esparteiro, e sua Exma. Esposa, Senhora Dra. Dona 
Laurinda Marques Esparteiro, ofereceram no Palácio de 
Santa Sancha um banquete ao M."’° Presidente do Tri. 
bunal da Relação e Exma. Esposa. 

No momento dos brindes, S. Exa. o Governador 
proferiu as seguintes palavras .* 

«Acolhe esta Província pela primeira vez na sua 
longa história de quatro séculos o Chefe Supremo dos 
nossos Serviços Judiciais do Oriente e ao ineditismo da 
visita acre.sGe o realce que provém do excepcional valor 
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do visitante, o qiie contribui para assinalar indelével- 
mente 0 conspícuo acontecimento que hoje recebe a con¬ 
sagração de quem tem a honra de represeutar o Governo 
Central. 

E’, assim, motivo de verdadeiro júbilo, para minha 
mulher e para mim, a presença de V. Exa. e sua Exma. 
Esposa à nossa mesa e honrosa a vossa visita a Macau. 

Por meio dela oferece-se-me a feliz oportunidade de 
homenagear uma alta figura da nossa Magistratura que e, 
ao mesmo tempo, distinto elemento da nossa plêiade de 
colonialistas. 

Tal circunstância bastaria para justificar as espe¬ 
ciais deferências e atenções com que V. Exa. aqui é 
recebido e nas quais da nossa parte intervimos muito 
gostosamente. 

Não são contudo únicamente as superiores funções 
de V. Exa. que lhe dão jus ao nosso respeito e consi¬ 
deração. 

Possui V. Exa. largos e vastos conhecimentos das 
Ciências Jurídicas, manifestados através de carreira bri¬ 
lhante e fecunda, ocupa posição de doutrinador seguro 
nas complexas questões de jurisprudência e alia a todo 
esse cabedal de saber, que muito lustre empresta à nobre 
carreira da Magistratura, dotes literários pouco vulga¬ 
res, ascendendo desse modo por direito e mérito próprios, 
aos lugares destinados ao escol da intelectualidade da 
nossa terra. 

Magistrado do Ultramar, não seria natural que o 
seu espírito e a sua mente, tão bem dotados, se manifes¬ 
tassem, embora com todo o fulgor, à margem das ques- 



S. Ex.a 0 Governador de Macau proferindo o seu brilhante discurso. 
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tões, que devem muito natural e especialmente ocupar os 
portugueses de Além-Mar. 

Felizmente para a nossa cultura e para a nossa Ad¬ 
ministração que V. Exa. nSo se contentou com o campo 
vastíssimo em que a sua formaçSo e preparação profis¬ 
sionais 0 levaram tão alto, 

Não esqueço a acção por V. Exa. desenvolvida no 
antigo Conselho do Império Colonial, hoje Conselho 
Ultramarino, onde ao lado de figuras que se impõem 
pelo seu saber e pela sua experiência, a sua mentalidade 
alargou os seus domínios, atingindo mais extensos hori¬ 
zontes e ampliando sobremaneira aqueles que já tinha 
dominado com tanto sucesso. 

Para os homens como V. Exa. os altos cargos não 
os amedrontam porque se lhes torna fácil manterem-se 
na altura correspondente, numa perfeita harmonia entre 
as exigências e responsabilidades do lugar e os requisitos 
e atributos de que são possuidores. 

Conservar-se alguém ao nível das funções que de¬ 
sempenha, quando elas são de sua natureza elevadas, não 
pude deixar de suscitar admiração por quem tão natural 
e fàcilmente se desloca nos níveis superiores do pen¬ 
samento. 

E’ com muito prazer que saúdo o Magistrado inte- 
gérrimo, sabedor e justo, cuja cultura profissional e 
literária se reflectem limpidamente nos numerosos tra¬ 
balhos que tem firmado e que constituem o deleite de 
quem os lê, 

Saúdo, também, na pessoa de V. Exa. os nossos Ma¬ 
gistrados e homens de leis, aqui distintamente repre* 


29 



sentados, e cuja acção tão decisivainente concorre para 
0 progresso, para o equilíbrio e para a segurança das 
sociedades. 

Dirijo, também, uma palavra de respeitosa homena¬ 
gem às distintas Senhoras que se dignaram aceitar o 
nosso convite e cuja presença aqui é penhor certo da 
graça e do encanto de reuniões como esta e que nós, 
homens, só em grau muito menor possuimos. 

Peço a V. Exas. que ergam as suas taças e nos 
acompanhem num brinde à saúde do Senhor Desembar¬ 
gador Dr. Renato Gonçalves Pereira e de sua Exma. 
Esposa, minha Senhora, com sinceros votos pelas suas 
prosperidades e pelo completo êxito da missão que deu 
lugar à vossa visita». 

Agradecendo, o Mmo. Desembargador Presidente 
disse ; 

«Não seria sincero se ocultasse a satisfação que 
tive em conhecer esta Província, formosa pérola do 
Oceano, embalada pelo marulhar das ondas e que um 
acordo quadri-secular entre os mandarins de Cantão e o 
insigne Capitao-Mór da «Viagem do Japão», fez incluir 
nos domínios de El-Rei de Portugal. 

A’ volta deste antigo «Porto de A-Ma-Kao», rondam 
a intranquilidade, a exacerbação das paixões políticas, 
as lutas e os morticínios que caracterizam, ínfelizmente, 
em quase todo 0 Mundo, 0 momento actual. 

Os povos pagara em moeda de sangue conflitos de 
ideologias e de interesses. Cantam no ar, em vez dos 
risos de crianças, os gritos de ódio, os gemidos dos que 
sofrem as injustiças e os desenganos. 
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, Há rouxinóis na floresta: (j quem os escuta, se estão 
cerradas as almas A paz, com os seus enigmas é, afinal 
a generosa aspiração dos idealistas. Não há povo que 
não esteja travando, neste momento, a batalha do seu 
destino. E’ uma hora de crise, que não se encerra sem 
grandes sofrimentos. 

A humanidade aparece-nos dura e cortante, como 
a personagem que Dickens desenhou, em traços arripi¬ 
antes, nas páginas coloridas do Conto de Natal 

No alto das ermidas. Nossa Senhora estende sobre 
os homens a Sua benção de Amor e de Paz. 

A contrastar com o ambiente de desolação e de 
morte, sentimos em Macau a tranquilidade, o bem-estar, 
a paz e a ordem que permitem o trabalho sereno e pro¬ 
fícuo. E ante os refugiados que, em número crescente, 
se acolhem a esta terra, despertam as flores espirituais 
de caridade nas variadas formas de assistência oficial e 
particular, minorando a dor dos que sofrem. 

A nau mantêm-se airosa e firme, singrando através 
dos escolhos e desafiando tempestades. ' 

Mas isto revela justamente o saber e o tacto do 
homem a quem foi entregue o posto de comando e que 
conduz a embarcação com energia e acerto. Hora de 
confiança e de fé, possa ela marcar o início de uma era 
gloriosa. 

No lidar de uma vida pública brilhante, mostrou V. 
Exa. conhecer os homens e saber dirigi-los com um cri¬ 
tério esclarecido e largo. ' 

■ Ao percorrer a Província, auscultando as manifesta¬ 
ções da vida local e surpreendendo as múltiplas demons- 
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trações de progresso, notei a forte actuação do- seu 
ilustre Governador, a marca viva do seu talento, a gran¬ 
deza do seu espírito atraente e comunicativo, o perfeito 
equilíbrio das suas notáveis faculdades. 

No desempenho das suas elevadas funções tem V. 
Exa. a colaboração preciosa de sua Exma. Esposa, alma 
devotada ao Bem, com ó dom de simpatia e interesse 
pelos desventurados e a virtude de indulgência que cons¬ 
titui, no dizer de Príncipe D Annunzio, a mais estética 
forma de bondade. 

Com sinceros agradecimentos, meus e de minha 
mulher, pela cativante hospitalidade, inúmeras e cons¬ 
tantes atenções que nos dispensaram, formulo os melho¬ 
res votos pelas prosperidades, pessoais de V. Exas. 

VISITA À CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL 
E À CADEIA PÚBLICA 

No dia 25, pelas 10 horas, o Mmo. Desembargador 
Presidente, acompanhado do Exmo. Juiz da Comarca sr. 
dr. Alberto Rafael Marques Mano, e do Delegado do 
Procurador da República sr. dr. Luís Rodrigues Ribas, 
visitou a Conservatória do Registo Predial. 

O Mmo. Presidente foi recebido à porta deste esta¬ 
belecimento pelo Conservador do Registo Predial sr. dr. 
Rui Alberto Fernandes, e demais funcionários daquele 
departamento, cujas instalações foram objecto de cuidada 
apreciação. 

Em seguida, o Mmo. Presidente e comitiva visita¬ 
ram a Cadeia Pública, cujas dependências e bem assim 


os seus internados mereceram igualmeqte particular 
atenção do Mmo. Desembargador Presidente. 

NA ASSOCIAÇÀO COMERCIAL DE MACAU 

A’s 10,30 horas, o Mmo. Presidente do Tribunal da 
Relação, acompanhado das entidades acima mencionadas 
e do pessoal do Tribunal Judicial da Comarca, dirigiu-se 
para a sede da Associação Comercial de Macau. 

A’ porta deste importante organismo, aguardavam o 
Exmo. Desembargador, o Presidente e Vogais da respec¬ 
tiva Direcção. 

DISCURSO DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 

Ao Sql 0 Nõk0, 0 prqiénU da Associação Sf, Hô 
Yín, dirigiu, ein clmés, ao mnmndo I)esuiij)argaclpr Pre- 
sidmte^ as segukks fíafavras: 

«Em meu nome pessoal e no da Direcção da Asso¬ 
ciação Comercial de Macau, muito reconhecido agradeço 
a V. Exa. a honra desta visita, estendendo os meus agra¬ 
decimentos às Exmas. Autoridades e demais pessoas aqui 
presentes. 

Pretendo por em relevo que a paz e sossego que 
usufxu,em os .l;iaj;)itantes dusta província ultramarina por* 
tUlIiUesU; ,na SjUa jnaioria chineses, são o resultado benéfico 
duma .sã aàninisVaçTio de Justiça, com .muito acerto 
confiada aç Exmo. Sr. Dr. Juiz AÍberto Rafael Marques 
Mano, teqdo como ilustre Magistrado dp Ministério 

33 


32 



Público 0 Exmo. Sr. Dr. Luís Sebastião da Costa Brites 
Rodrigues Ribas, com a coadjuvaçao de uma plêiade de 
profissionais do foro, e aliada à inteligente administração 
governativa de S. Exa. o Governador desta Província, 
Almirante Joaquim Marques Esparteiro. 

Sob 0 signo da Justiça e Administração Pública 
os chineses que, laboriosa e honestamente, vivem nesta 
terra não podem deixar de manifestar o seu reconheci¬ 
mento e admiração. 

Quero neste momento afirmar a S. Exa. o Mmo. Pre¬ 
sidente da Relação de Goa e a S.“ Exa, o Senhor 
Governador de Macau que a Associação Comercial de 
Macau continuará gostosamente a prestar a sua leal 
colaboração ao Governo Português e procurará estreitar, 
cada vez mais, os laços de amizade que unem portu¬ 
gueses e chineses há precisamente quatro séculos. 

Por último, peço a todos os presentes que me acom¬ 
panhem num voto pelas prosperidades de S. Exa. o Mmo. 
Presidente da Relação e de Sua Exma. Esposa. 

PALAVRAS DO DESEMBAR6AD0R PRESIDENTE 

O Mmo. Desembargador Presidente, agradecendo, 
proferiu as seguintes palavras; 

«Profundamente me sensibilizaram as palavras amá¬ 
veis que acabo de escutar. E ao agradecê-las, quero tes¬ 
temunhar ao Senhor Presidente da Associação Comercial 
e a todos os componentes deste alto organismo, o elevado 
apreço em que tenho a sua valiosa colaboração. 


Sei bem que essa colaboração não será apenas for¬ 
mal, limitada ao cumprimento de preceitos legais, mas a 
que atinge o desinteresse, numa dádiva total à causa da 
Justiça, transferindo, para um plano secundário, conve • 
niências pessoais. 

Podemos situar, com legítima satisfação, a vida 
judiciária de hoje, pela marcha eficiente dos pleitos e 
pelo elevado sentido da função dos que participam da 
actividade forense - magistrados, advogados, oficiais de 
justiça como uma das mais belas realizações da nossa 
existência colectiva. 

Ampliada a acção do Juiz pelos Códigos vigentes e 
pelas modernas doutrinas, há que eliminar os expedientes 
usados pelos litigantes de má fé e que desprestigiam os 
tribunais. 

Em matéria criminal é preciso não esquecer que a 
repressão, mais do que o castigo do delinquente, tem de 
ser curativa e regenerativa, conduzindo à prevenção 
racional, para nos servirmos duma expressão do grande 
criminalista Marcei Bloch. 

E porque não aludir à clemência e à bondade, acon¬ 
selhável principalmente quando os delinquentes são pri¬ 
mários, não têm temperamento criminoso e os crimes 
não são de alta gravidade P Já Shakespeare acentuava, 
em linguagem eloquente, as virtudes da clemência; «cai 
como a chuva miudinha do céu sobre a campina; é duas 
vezes abençoada, abençôa quem a pratica, abençoa quem 
a recebe. E’ o que há de mais poderoso no que é mais 
omnipotente, assenta melhor ao Monarca no seu trono 
que a Corôa. O cetro indica a força do poder temporal, 
atributo de magestade e de respeito com que os Reis se 
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mostram venerados e temidos, mas a clemência é superior 
a esta autoridade do cetro ; o seu trono existe no cora¬ 
ção dos Reis; é um atributo de Deus e o poder terrestre 
aproxima-áe tanto quanto possível de Deus, quando a 
justiça é temperada pela clemência.» 

Serão sempre estudadas, com a maior atenção, todas 
as reclamações que me forem apresentadas e acolherei 
com prazer todas as sugestões no sentido de aperfeiçoa¬ 
mento do mecanismo judiciário. Para esse aperfeiçoa¬ 
mento, conto com a Associação Comercial. 

NO CÍRCULO CULTURAL 

No dia 25, às 18 horas, realizou-se, no Salão Nobre 
do Leal Senado, a sessão cultural, promovida pelo Círculo 
Cultural de Macau, durante a qual o Mmo. Presidente 
da Relação proferiu uma conferência subordinada ao 
tema «Esta palavra Justiça», 

Presidiu à luzida sessão S. Exa. o Governador 
Almirante Joaquim Marques Esparteiro, que tinha à sua 
direita 0 Presidente da Câmara sr. António Magalhães 
Coutinho, e à esquerda o Presidente do Círculo Cultural 
sr. dr. Pedro José Lobo. 

Em lugares especiais, frente à tribuna destinada ao 
Conferente, viam-se o Deputado por Macau à Assembleia 
Nacional,, sr. dr. Alberto Pacheco Jorge, S. Exa. 
Revdma. o Administrador Apostólico da Diocese D. 
João de Deus Ramalho, o Meritíssimo Juiz de Direito da 
comarca, sr. dr., Alberto Rafael Marques Mano, o Co¬ 
mandante Militar, sr. Coronel António Cyrne Pacheco. 


Na primeira fila de cadeiras, notavam-se distintas 
Senhoras, entre as quais a Exma. Sra. Dra. Dona Lau- 
rinda Marques Esparteiro e Senhorinfia Maria Helena 
Marques Esparteiro, Esposa e Filha de S. Exa. o Go¬ 
vernador da Província, e a Exma. Sra. Dona Jacinta, 
Gonçalves Pereira, Esposa do Mmo. Desembargador 
Presidente. 

A selecta assistência que enchia o Salão Nobre da 
Casa do Povo era constituída pelos elementos mais 
representativos da Província e individualidades de dife¬ 
rentes categorias sociais. 

DISCURSO DO PRESIDENTE DO C. C. M. 

Em nome de S. Exa, o Governador declarou aberta 
a sessão o Presidente do Circulo Cultural, sr. dr. Pedro 
José Lobo, que proferiu o seguinte discurso: 

«,Na evocação que neste momento faço, com desva¬ 
necimento, do passado histórico desta terra portuguesa 
de tão gloriosas tradições e heróicas abnegações, eu 
contemplo envaidecido a obra magestosa dos nossos ante¬ 
passados na administração de Justiça. 

Aqui neste lugar, que foi outrora a Séde do Governo 
desta parcela de Portugal nestes confins do Oriente, se 
reuniam os altos dignitários dos Poderes Civil e Ecle¬ 
siástico, 03 Capitães-Móres, os Ouvidores, os Procura¬ 
dores da Cidade e os Vereadores para a discussão e 
gerência dos negócios do Governo de Macau. 

Aqui, neste mesmo lugar e nesta Casa do Povo, o 
Bispo, 0 Capitão da Terra e o Ouvidor formavam o 


36 


V 


Tribunal para julgamento de causas e de, delitos e pro¬ 
feriam aqui as suas doutas sentenças. 

Já então, o Direito era o fandaraento da apreciação 
dos pleitos e na justiça assentavam as decisões e as sen¬ 
tenças daqueles ilustres homens de saber e de alta 
cultura, tendo-nos eles legado o seu dignificante exemplo 
e as mais belas lições de conhecimento das condições do 
meio e da vida dos habitantes, para a solução dos graves 
problemas de Administração política e jurídica, e nos 
proporcionaram os meios e nos indicaram os caminhos 
mais seguros, para alcançarmos uma; concepção mais 
perfeita da psicologia e costumes chineses e a forma 
mais adequada para estabelecermos o contacto directo 
com povos orientais. 

Só assim se explica como foi possível à administra¬ 
ção da justiça portuguesa, nestas paragens do Oriente, 
conquistar a confiança das populações deste território e 
das regiões vizinhas, impôr o respeito pelos nossos Tri¬ 
bunais e fazer cumprir, rigorosamente, as justas sentenças 
e decisões dos nossos íntegros Juízes e Magistrados. 

Esses homens que, por dever, têm de julgar outros 
homens, reúnem os predicados de cultura e saber, que 
lhes permitem dar execução aos sãos princípios de ordem 
e de hannonia, pois compreendendo, pela sua formação 
especial, que, embora a força possa oprimir o Direito, 
sem todavia o suprimir, a verdade é que o Direito é uma 
força ideal, que impõe à razão e um poder moral que 
obriga ao respeito e é também a lei das pessoas e rege o 
mundo moral. 

Daqui se segue, evidentemente, que a justiça é a. 
virtude pela qual se dá a cada um o que lhe pertence e 
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objectivamente é o equilíbrio dos direitos co-existentes 
entre vários membros de uma sociedade. 

Evocando, pois, o passado histórico desta terra por¬ 
tuguesa e exaltando as virtudes cívicas e morais dos 
nossos antigos Ouvidores, quero voltar-me para o pre¬ 
sente e com grande respeito e contentamento, apresentar 
à pessoa mui ilustre do Venerando Desembargador Pre¬ 
sidente do Tribunal da Relação de Goa, Exmo. Senhor 
Doutor Carlos Renato Gonçalves Pereira, as saudações 
do. Círculo Cultural de Macau. 

Prestamos hoje, nesta sessão, as nossas homenagens 
respeitosas, de admiração e elevado apreço ao mais Alto 
Representante da Magistratura Portuguesa no Oriente, 
de visita a esta formosa cidade «que, mais leal, outra 
não há». 

Exmo. e Meritíssirao Dr. Desembargador Presidente 
do Tribunal da Relação de Goa, o Círculo Cultural 
sumamente honrado pela amável anuência ao convite 
que a V. Exa. foi dirigido para nesta sessão proferir a 
conferência, cujo tema escolhido por, V. Exa. é «Esta 
palavra Justiça», vem depôr nas mãos de V. Exa. o seu 
tributo de gratidão e os seus mais rendidos agradeci¬ 
mentos. 

Faltando-me os atributos necessários para fazer a 
apresentação dum Conferencista de tão elevada categoria, 
tão ilustrado, respeitável, eminente jurisconsulto e 
exímio burilador da frase, eu mal ficaria com a rainha 
consciência, se apesar da minha fraqueza insistisse ainda 
na tarefa difícil que os meus débeis ombros não podem 
suportar. 

A meu pedido, pois, fará a apresentação do mui 
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ilustre Conferencista o Exino, Juiz de Direito dr. Rafael 
Marques Mano, a quem agradeço, muito grato, o seu 
amável acolhimento. 

A V. Exa, Senhor Governador, Almirante Marques 
Esparteiro, o Círculo Cultural mais uma vez apresenta o 
seu profundo reconhecimento pelo contínuo apoio dis¬ 
pensado a estas manifestações culturais e pela honra que 
se dignou conceder-nos assumindo a presidência desta 
sessão. 

Para V. Exas., que gentilmente vêm contribuindo 
para o brilho destas sessões culturais, vão os protestos 
da minha gratidão». 

DISCURSO DO DR. JUIZ MARQUES MANO 

Em seguidci, o Exmo. Juiz de Direito da Comarca, 
sr, dr. Alberto Rafael Marques Mano, a convite do Presi- 
dente do C. C, M., fez a apresentação do Conferente nos 
seguintes termos: 

«Tenho a subida honra de apresentar a V. Exas. o 
insigne orador desta sessão. 

Formado em Direito pela Universidade de Lisboa 
entra, em 1921, para o quadro da Magistratura Ultra¬ 
marina. 

Desempenhou sempre com brilho, distinção e luzi- 
mento, as funções de Delegado do Procurador da Repú¬ 
blica e as de Juiz de Direito. 

Promovido a Desembargador, passou para o Con¬ 
selho do Império Colonial onde fez parte da Comissão 
de Revisão da Reforma Administrativa Ultramarina. 


Deixou 0 seii alto cargo em 1950 para, assumir a pre¬ 
sidência da Relação de Goa. 

O ilustre Deputado Prof. Doutor Galiano Tavares, 
na sessão da Assembleia Nacional' de 12 de Janeiro do 
mesmo ano proferiu uma notável oração da qual subli¬ 
nho alguns trechos: 

«Nos tempos antigos, em que existia o prestigioso 
Conselho Ultramarino, o Presidente da Relação de Goa 
e Rio de Janeiro eram escolhidos entre as pessoas do 
Conselho, e, terminada a comissão de serviço de juris¬ 
prudência, regressavam às suas anteriores funções. 

«O titular dã pasta das Colónias, escolhendo um 
Vogal do Conselho do Império Colonial para o mais 
alto posto da hierarquia judicial no Oriente Português, 
prestou um excelente serviço a uma tradição que era 
preciso prestigiar. 

«Mas não só por este facto me congratulo. Con¬ 
gratulo-me, também, pela circunstância da nomeação ter 
recaido em pes.5oa de invulgar prestígio que é o Desem¬ 
bargador Gonçalves Pereira». 

Na verdade, o eminente Conferencista de ■' Esta 
palavra Justiça”, que nos vai fazer atingir os pá ramos 
do sumo prazer espiritual, é um apurado cultor das belas 
letras. 

Nas suas obras, das quais lembro apenas, na parte 
de Doutrina e Jurisprudência, " Decisões ”, " Exercício 
Ilegal de Medicina ”, “ Assistência Pós-Prisional ”, “ As 
novas directrizes do Direito Português ” e, na parte de 
Administração Colonial, “ O Imperalismo Britânico ”, 
“ Embates Judiciais ”, '■ A Marinha Mercante e a valori- 
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zação do Ultramar” há grande méritoexpressão de 
talento robusto, quer no que há de profundo nos subs¬ 
tratos que expoe e analisa, quer na pureza dos conceitos 
formulados, quer no belo da forma e no ftno rendilhado 
literário com que nos prende e maravilha, 

V. Exas., dentro de breve tempo, vão fazer jús ao 
que acabo de dizer, verificando a sua inteireza». 

Proseguindo no uso da palavra, o orador fez depois 
judiciosas e interessantes considerações à volta do tema 
da conferência. 

Falando do drama do Ministério Público, dos Advo¬ 
gados e dos Juízes, o sr. dr. Marques Mano comparou a 
Justiça àquela flor de lotus cujas sementes, segundo 
recente descoberta feita numas escavações junto das 
milenárias pirâmides do Egito, renasceram volvidos três 
mil anos. 

A CONFERÊNCIA 

Era seguida o Mmo. Desembargador Presidente 
proferiu a seguinte conferência: 

«Perante a acolhida carinhosa que nesta Casa me 
dispensaram, desejaria. Senhoras e Senhores, que pudes¬ 
sem auscultar o íntimo do meu reconhecimento porque 
veriam melhor o embaraço da minha réplica às palavras 
gentilíssimas que me foram dirigidas e a minha grande 
satisfação por me encontrar nesta linda terra, do sonho e 
da lenda, da aventura e da saudade, oásis de paz na 
China milenária. 

No momento em que o Mundo se debate num 
ciclone de devastação e de horrores, é consolador o 


ambiente espiritual que envolve nesta Casa os que no 
culto das ciências, das letras e das artes, ilüminâm oü 
seus espíritos. 

As grandes guerras que nas últimas décadas assola, 
ram o Mundo, tiveram profunda repercussão social 
Deste inferno de sangue e de lama — no dizer de Bar- 
busse — surgiu, ainda em esboço, entre as ruínas duma 
sociedade caduca, uma obra de reconstrução e renovação 
a realizar em grande ritmo, um Mundo novo que pulve- 
risa as velhas concepções. Movimento amassado com 
sangue e lágrimas, purificado no cadinho de todas as 
angústias e de todas as dores, pela falange ignorada dos 
grandes sacrificados. 

Que diferença, entre a estabilidade do mundo antigo 
e 0 viver agitado e convulso das sociedades modernas! 
Que grandes e maravilhosas descobertas, que nos permi¬ 
tem escutar, no fundo da aldeia, o jasz^aüd de Holly¬ 
wood ou, tomando o pequeno almoço nesta cidade, estar 
em Tóquio algumas líoras depois. 

Meditemos um pouco na extraordinária actividade 
do século XIX. Volta, Faraday, Ampère ê Morse estu¬ 
dam essa gigantesca energia que é a electricidade; Gay- 
Lussac, Dalton, Claude Bernard desenvolvem os ensina¬ 
mentos da química mineral, formulam a teoria atomista, 
lançam as bases da química orgânica e da química bioló¬ 
gica; Pasteur impulsiona a inícrobiologia; Lamark, 
Cuvíer, Geoffroy de Saint Hilaire intensificam as ciências 
naturais, como Henri Poincaré as matemáticas; Darwin 
cria a' teoria transformista das espécies; Graham Bell 
inventa o telefone, Edison e Swan fabricam a primeira 
lâmpada de incandescência ; os irmãos Lumière apresen- 
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tam 0 aparelho cinematográhco; Marconi descobre o 
processo de coraunicação pela telegrafia sem fios; os 
irmãos Wright efectuam os primeiros vôos, o maior dos 
quais com a duração de 59 segundos, num aparelho mais 
pesado que o ar, venerável precursor do avião que na 
América transpôs a barreira do som ; Roentgen descobre 
os raos X, Becquerel o princípio de radio-actividade do 
urânio, Madame Curie isola o rádio, Ehrlich funda a 
quimioterapia, descobre o salvarsan, o primeiro da série 
dos arseno-benzois, formula a teoria das cadeias laterais 
e usa os métodos de coloração vital; Behring descobre 
0 soro antitetânico e anti-diftérico, lançando as bases de 
seroterapia e de vacinação preventiva, tão eficaz no 
combate aos grandes llagelos que afligem a humanidade. 

Hugo, Augusto Conte, Herbert Speiicer, William' 
James, Fechner, Wundt revolucionam as ideias filosófi¬ 
cas, marcam as leis condutoras da história e da psico¬ 
logia ; Léon Walras opõe à economia política a economia 
social; Freud revela a origem extra-lógica dos actos 
humanos. Em matéria política subsiste o rescaldo da 
Revolução Francesa e toda a Europa constitue aquele 
devastado campo de batalha que a dorida sensibilidade 
de Stendhal contemplou sentado num armão de artilha” 
ria na tarde cinzenta de Austerliíz; desolação e ruína. 

Na mesma época e na literatura surge o romantismo 
com Goethe, Schiller, Heine, Byron, Shelley, Carlyle, 
Dickens, Chateaubriand, Lamartine, Musset, Balzac; o 
naturalismo, a escola realista e o simbolismo com Flau- 
bert, Zola, Baudelaire, Verlaine, Oscar Wilde, D Anun- 
zio, Tolstoi e Dostüiewsky. Na pintura, Délacroix, 
Ingres, Corot, Manet, Rénoir, Cézanne executam com 
os pincéis feitiçarias de tintas que maravilham; na 
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escultura Canova, Rude e Rodin erguem estátuas de 
inexcedível beleza e na música escutam-se as composi¬ 
ções geniais de Beethoven, Schubert, Chopin, Lizst, 
Wagner. 

Em Portugal, uma notável geração corresponde a este 
movimento. Evoquemos orgulhosamente os nomes de 
Gomes Teixeira que estudou o cálculo diferencial com o 
método próprio de a + h; Gama Pinto que emprega no 
tratamento cirúrgico da iris, o novo processo operatório 
conhecido na Alemanha como “ queratoplastia Gama 
Pinto ”; Pereira Coutinho que aprofunda em botânica 
os trabalhos de sistemática; Antero, o Santo Antero do 
comovente soneto à Virgem, Camilo, que foi buscar a 
tranquilidade ao cano dura revólver, a ramalhal figura de 
Ramalho Ortigão, Oliveira Martins, Alexandre Hercu- 
lano, João de Deus o Poeta Educador, Cesário Verde, 
José Duro, Eugênio de Castro, Eça de Queiroz, D. João 
da Câmara, António Nobre em cujos versos sentem-se 
“ relâmpagos de Camões ”, Lopes de Mendonça, Gon¬ 
çalves Crespo, João Penha, Guerra Junque iro. Recorde¬ 
mos os grandes nomes dos construtores do ultramar — 
Mousinho, Roçadas, Manuel António de Sousa, João de 
Almeida, Azevedo Coutinho, Teixeira Pinto — os assom¬ 
brosos oradores que foram José Estevam e António Cân¬ 
dido, os escultores, pintores, Teixera Lopes, Soares dos 
Reis, Columbano, Malhôa, Silva Porto. 

Demorei-me a falar dos poetas, porque a poesia e a 
magistratura são velhas amigas e companheiras, há 
longos anos vivendo em boa camaradagem, Muita gente 
ignora que, na antiguidade, os textos das leis sagradas 
eram ritmados, como os versículos de Moisés. Tinham, 



entre os romanos, a denominação de carmina (versos). 
Em Portugal, homens de beca e do toga cultivaram com 
amor a poesia. Silva Carvalho, o primeiro Presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça, estudou os poetas do 
Lacio; Almeida Garret, o Garret das Viagens na minha 
Terra, da linda Joaninha dos olhos verdes, Juiz da Relaçãio 
Comercial de Lisboa, é autor do poema Camões; o Vis¬ 
conde de Seabra, que foi Juiz da Relação do Porto e do 
Supremo Tribunal de Justiça, traduziu Horácio e Ovídio; 
Júlio de Vilhena, Presidente do Supremo Tribunal Ad¬ 
ministrativo, deixou inédito um auto pastoril; Pinto 
Osório fixara na sua admirável memória um inesgotável 
cancioneiro; Alberto Osório de Cíistro morreu a poetar; 
António Ferreira, Desembargador da Relação do Porto, 
publicou cinco livros de versos de perturbante beleza; 
Camilo Pessanha escreveu poemas de estranho encanta¬ 
mento ; Luís de Oliveira Guimarães é cinzelador de 
admiráveis poesias plenas de ritmo e de colorido; Brito 
e Nascimento, com o pseudónimo de Ruy, de Santelmo, 
dedicou odes à China martirizada. Todos eles viveram 
a paisagem boticelina de Coimbra, paisagem de amor e 
de tristeza, mancha estática de retábulo religioso, corpos 
esbeltos de tricanas, capas rôtas de estudantes, crepús¬ 
culos desmaiados, onde o sol, tombando sobre as margens 
do rio, tem fundos de Veronezo. 

As maravilhosas descobertas originaram novas leis 
económicas, sociais e jurídicas. A ciência do Direito 
desdobra-se em muitos ramos: o Direito marítimo, 
0 Direito operário, o Direito aéreo, o Direito eléc¬ 
trico, 0 Direito atómico. O estudo das situações jurí¬ 
dicas determinadas pelas invenções apaixona os juris- 
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consultos'; aí.estão, para exemplificar, as monografia 
do sábio Professor Meilli, da Universidade de Zurich: 

Telegrafen Recht, Telephon Recht, Die Kodification 
det Automobil Recht, Das Luftschiíf in internen Rechs 
und Volkerrecht — o telégrafo, o telefone, o automóvel) 

0 avião... 

E, entretanto, todas essas invenções não conseguem 
atenuar a sede de justiça que é a aspiração máxima da 
pobre humanidade. Se quisermos condensar numa pala-, 
vra 0 drama mundial de inquietação e de sofrimento, essa 
palavra é «Just^a», I 

É que a Justiça não é apenas — uma sentença. j 

O Juiz que se limitar à aplicação do texto da lei, é j 

sòmente um técnico, uma máquina de julgar, uma espécie 
de aparelho automático onde se introduz uma folha de 
papel selado e se obtém um sêco despacho. 

Em verdade vos digo que'a função de julgar não se 
estuda nas páginas monótonas dos Códigos ou nas lições 
sonolentas das Escolas de Direito, É preciso mais é pre- í 

ciso sentir a visão perturbante da vida, com o fulgor das i 

suas imagens e o espectro das suas misérias. Esta, sim, j 

é a única escola — escola rebelde e indisciplinada, que ( 

diz desengano e esperança, memória e esquecimento, 
desânimo e acção, fundo contraditório da alma humana 
que nasceu para a morte e na morte vive. Por isso, o 
fim natural dos Juízes, é.a hrohn heart dos americanos, 1 

com dólares a menos e amarguras a mais. | 

A Justiça sòmente pode aproximar-se da perfeição, 
quando melhora as condições do ambiente, pondo termo i 

ao abandono, à miséria e à fome que determinam a prá- | 

tica de actos criminosos. E sem essas condições, o indi- ( 
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víduo seria muitas vezes incapaz de os cometer e até 
repugnariam ao seu espírito. 

Isào se concebe, hoje, a Justiça, sem assistência aos 
condenados; uma larga obra educativa que os reintegre 
no meio social Com essa assistência, a Sociedade ape¬ 
nas paga uma dívida, porque não pode esquecer que a 
maioria deles é vítima do meio social, do abandono que 
os cercou desde a infância, da falta de carinho e inte¬ 
resse na mocidade, da carência do ensino moralizador e 
duma educação que os afastasse das corrupções que os 
envolveram, como os tentáculos dum grande polvo 1 

O Dr. Nico Gunzburg, decano da Faculdade de 
Direito e director do Instituto de Criminologia da Uni¬ 
versidade de Gand, ensina que os condenados devem ser 
tratados sem espírito de vingança e com a humanidade 
exigida pelo sentimento de solidariedade entre todos os 
cidadãos. 

Inútil afirmar que os nossos Códigos, velhos de mui¬ 
tas décadas, não estão de harmonia com as necessidades 
sociais e as conclusões científicas que condicionam o Di¬ 
reito. Certas disposições — como, por exemplo, em 
matéria penal, as que fixam as . penas, sem atender às 
condições psicopatológicas dos agentes — oferecem o as¬ 
pecto cansado de peças de museu. 

A tendência é no sentido da pena indeterminada, 
condicionada pela emenda do condenado, com a revisão 
periódica da decisão em face das informações fornecidas 
pelo director da cadeia. A duração do encerramento 
diminui com o melhoramento moral do recluso. As 
penas do futuro, como as denomina Donnedieu de Va- 
bres, ehrehstrafen na linguagem dos juristas alemães, são 


48 


menos rigorosas no aspecto material ~ tendem a desapa¬ 
recer a pena de morte e os castigos corporais — e são 
mais enérgicas em força espiritual. 

Há mais de 40 anos, no Congresso Internacional de 
Antropologia Criininal reunido em Colónia em 1911, no 
Congresso Penitenciário de Washington de 1910 e no 
Congresso da União Internacional do Direito Penal de 
Compenhague de 1913 foi votado o princípio da pena de 
duração indeterminada, defendido pelo Prof. Garraud e 
já anteriormente sugerido por Garofalo, Ferri, Craepelin 
e Van Hemel, sendo também aprovado pelo l.° Crogresso 
da Sociedade Italiana de Antropologia, Sociologia e 
Direito Criminal reunido em Roma, sob proposta do 
Prof. Tamburini. 

Estes princípios estão integrados na moderna legis¬ 
lação criminal, corno se vê do artigo Õ5.° do Código Penal 
Norueguês ; representam, no dizer do Prof. Gautier, a 
coração lógica da penalidade defensiva. 

Toda esta obra de justiça é de apostolado e de res¬ 
gate, exige as forças da inteligência e do coração, a 
mobilização das nossas energias, o concurso das pessoas 
de boa vontade, das almas bem formadas e de compreen¬ 
são humana, em especial das Senhoras, da sua bondade 
que é 0 realce da beleza. Nenhuma obra de regeneração 
é possível sem o sorriso, o amparo, o conforto moral, o 
suave olhar da Mulher. 

Há tempos, por causa duns estudos de assistência 
social, tive ensejo de visitar, na Metrópole, algumas casas 
de correcção e reformatórios. 

Ora num desses estabelecimentos, contaram-me este 
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episódio que mostra bem como a alma dos reclusos é 
susceptível de regeneração. 

Certa rapariga, condenada por furto, esteve algum 
tempo numa casa de correcção e era das mais rebeldes à 
acção educativa da directora do estabelecimento. Passa¬ 
ram-se anos. A condenada alcançou a liberdade. Mais 
alguns anos —■ e a directora faleceu. Era dia de finados, 
uma empregada da casa de correcção dirigiu-se às ven- 
dedeiras de flores para adquirir um ramo a fim de desfo¬ 
lhar na campa duma pessoa de família. Dirigindo-se à 
florista, reconheceu nela, com surpresa, a antiga conde¬ 
nada, que, depois de lhe vender as flores, preguntou se 
ia para o cemitério, E ante a resposta afirmativa, tiran¬ 
do do cesto as mais belas violetas, acrescentou: 

— Pois então, faça-me esta esmola: espalhe estas 
violetas no coval da minha antiga directora. Eu nunca 
esqueci os seus conselhos... E tinha os olhos rasos de 
lágrimas. 

Aquele lindo ramo era, para a pobre rapariga, o pão 
de alguns dias, Mas o sentimento de gratidão foi mais 
forte... 

Pois bem, minhas Senhoras e meus Senhores, seja¬ 
mos pelos nossos actos em favor desses infelizes, dignos 
das suas flores —e das suas lágrimas, mais belas que 
as flores. 

E é honra viver assim, na fé e na certeza de que 
nenhuma satisfação iguala a do dever cumprido. Porque 
é apenas um dever, evitar a esses infelizes as suges¬ 
tões para o crime, em consequência da ociosidade e da 
miséria. 

Tudo isto exige, repito, muitos sacrifícios. Mas 
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nenhuma obra grandiosa se levou a bom termo sem. ser à 
custa de sofrimentos. 

Os horizontes da nossa vida têm que ser mais largos 
que as nossas pessoas. O mundo não gira à nossa volta. 
Precisamos de ter grandes ambições espirituais: as de 
elevar a vida, de a tornar fecunda e bela pela abnegação 
e renúncia. 

A Dor é 0 cadinho maravilhoso onde se fundem as 
almas e se criam os grandes ideais. 

Mas a Justiça é, acima de tudo, acudir ao apelo dos 
infelizes. E não é impunemente que esta palavra é do 
género feminino. Como certas mulheres muito belas, 
mas pérfidas e maldosas, ama-se apaixonadamente, odeia- 
se com rancor, mas não se abandona jamais. 

Por isso, amamos perdidamente a beca, aquela mor¬ 
talha de tafetá ou de seda que é a nossa farda. Dentro 
dela acomodam-se todas as modalidades da inteligência 
e da sensibilidade. Não a trocamos pelo uniforme mais 
vistoso e constelado. É igual para todos e nas rugas de 
testa contam-se os galões que nos faltam nos braços. 
Alia a igualdade democrática à aristocracia da inteli¬ 
gência. Não é preciso sair dela para conviver com a 
arte, para cantar com os poetas, para delirar com a cor, 
para nos fartarmos de lüz. A todas as expressões do 
pensamento, o seu tecido macio se adapta. 

A lição do tempo presente é a da energia e luta, 
que Hellen Carlisle fixa nestas palavras: “ A luta. Por 
toda a parte a luta. Por toda a parte o sofrimento e a 
luta. E eu também tive a minha luta e o meu sofrimento 
e assim tornei-me rica de sofrimento e de luta e senti 
que isto quer dizer rica de vida». 

5 / 



E’ sempre belo o combate quando se pugna por um 
nobre ideal com entusiasmo e fé. 

Na base destes sentimentos forma-se a palavra 
“ Justiça ”) que traduz piedade, beleza e amor.» 

DISCURSO DA SUA EX.^ O GOVERNADOR 

Sua Exa, o Governador Âlmirante Joaquim Marques 
Esparteiro, fechou com chave de oiro a série de discursos, 
com as seguintes palavras: 

«Não desejo furtar-me à implícita obrigação que 
sobre mim recai neste momento de pronunciar algumas 
palavras, que outro fim não têm que não seja marcara 
minha posição perante o acontecimento, digno de todo o 
realce e apreço, que acaba de.ter lugar neste Salão 
Nobre da nobre e leal cidade de Macau, 

Abrilhante conferência do Venerando Desembarga¬ 
dor, ilustre Presidente do Tribunal da Relação de Goa, 
vem enriquecer da maneira notável a série organizada 
este ano pelo Círculo Cultural desta cidade. 

V. Exa. deu-nos com esta sua visita e com a mag¬ 
nífica lição que acaba de nos fazer, fortes motivos de 
verdadeiro regosijo e de deleite espiritual que ficarão a 
assinalar tarde inolvidável no nosso meio. 

Todos aqui estivemos envolvidos pela sua eloquên¬ 
cia vibrante e pelo alto valor dos seus pensamentos, pela 
elegância e justeza dos conceitos, pelo brilho da frase, 
servidos por uma sólida cultura e por larga e variada 
experiência. 
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S, Ex.^ 0 Governador de Maoau encerrando a Sessão 




Ninguém se deve ter surpreendido com o êxito re¬ 
tumbante da exposição do erudito jurisconsulto, que 
daquela tribuna nos comunicou, pela forma por que o fez, 
um pouco do seu muito saber e o resultado das suas 
longas reflexões. Efectivamente, a escola do direito con¬ 
duz à precisão nos termos, ao rigor das definições, à 
lógica no encadeamento dos argumentos e à clareza na 
classificação das ideias, e tudo isso redundou em proveito 
do selecto auditório aqui reunido. 

Poderia V. Exa., ao deslocar-se em serviço a esta 
Província, ter-se limitado às altas funções da sua missão, 
0 que seria e é sempre facto fora de vulgar, dadas a im • 
portância e influência que os Tribunais e a Justiça têm 
na vida dos indivíduos e das comunidades e na ordem 
social. 

Não se confinou, porém, ao que constituem as suas 
obrigações oficiais e tivemos assim ensejo de apreciar 
uma das facetas do seu talento a de expositor lúcido e 
empolgante, que levou consigo a assistência, enlevada 
e desvanecida, seguindo de perto a marcha do seu pensa¬ 
mento e do seu raciocínio, numa comunhão espiritual 
que se não esquece fàcilmente. 

Quem assim liberaliza os seus conhecimentos e ali¬ 
menta a curiosidade e a inquietação mental dos que o 
ouvem, adquire pleno direito ao seu reconhecimento e 
gratidão, que, pela minha parte, tenho muito prazer em 
consignar nesta solenidade. 

Um dos mais imperiosos deveres do Estado e aspi¬ 
ração sempre viva dos indivíduos, que é ao mesmo tempo 
exigência própria da condição do homem — a justiça — 
serviu a V. Exa. para nos deliciar com uma bela peça 
literária e cultural. 
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A minha inteligência defende-me, por uma prudência 
fácil de compreender, de entrar no terreno em que V. 
Exa. é Mestre, e que pisou com a segurança que lhe 
advém duma longa e distinta actividade profissional. 

Como observador estranho à matéria não me sinto 
contudo inibido de reconhecer que o mundo não pertence 
à violência e que a justiça e a bondade são as mais domi¬ 
nadoras de todas as forças e que só o bem é durável e 
este, 110 campo político, é todo justiça e liberdade, aferi¬ 
dores supremos da autoridade, do direito, da inteligência 
e do progresso. 

Com a lição de V. Exa., o culto e o sentimento de 
justiça, apuradíssimos mesmo nos povos primitivos, mais 
se radicou em todos nós, com a* vantagem de nos ter 
mostrado como a administração da justiça pela aplicação 
da lei.se reveste por vezes de aspectos delicadíssimos, 
envolvendo angustiosa luta de conflitos de interesses 
morais divergentes. 

Certo como é que os países se engrandecem com os 
triunfos do direito, da liberdade e da justiça, não corro 
nenhum risco ao dizer que esta conferência melhor nos 
habilita a sentir a marcha progressiva a que tais triunfos 
dão lugar e, ao mesmo tempo, a concorrer, dentro das 
possibilidades de cada um, para que essa marcha tenha 
sempre uma aceleração crescente. 

Bem haja V. Exa. pelo proveito que assim facultou 
à cultura de todos nós». 

Todos os oradores foram calorosamente aplaudidos, 
particularmente o Conferente que, no final da sessão, foi 
cumprimentado pelas principais individualidades pre¬ 
sentes, 


MENSA6EM DE DESPEDIDA 

No dia 26, às 21 horas, ao microfone da Emissora 
Vila Verde, o locutor de serviço Daniel de Andrade, sus¬ 
pendendo 0 programa, anunciou que o Mmo. Presidente 
da Relação de Goa ia proferir uma mensagem de despe¬ 
dida ao povo de Macau. 

Seguidamente o Mmo. Desembargador Presidente 
proferiu a referida mensagem, traduzindo os sentimentos 
de simpatia e saudade por Macau e agradecimento pelas 
atenções e gentilezas recebidas. 

Eis 0 Texto da mensagem: 

MENSA6EM 

...Mais algumas horas e deixarei Macau. 

No alvoroço que antecede a partida para terras dis¬ 
tantes, sinto que a mágoa de deixar a cidade, domina o 
meu espírito. 

A saudade é uma canção dolente que grita no cora¬ 
ção dos que partem e cujo eco ressoa na alma dos que 
ficam. E’ um mixto da nostalgia, de solidão e de amar¬ 
gura. Sente-se nas ondas glaucas do Oceano e está im¬ 
pressa nos sonetos maravilhosos de Camões. 

Nascemos com a saudade na alma e por vezes parece 
que 0 rumor sibilante do vento, traz a voz querida de 
alguém que partiu. 

Macau, urbe sem par, que um lindo céu dum puro 
azul cobre como um manto, que se fecha na penumbra 
dos crepúsculos, ficará longe da minha vista, mas sempre 
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rauito perto de meu coração. Agora só resta lembrá-la, 
trazê-la na alma, como a mais bela das saudades... 

Durante alguns dias, que decorreram rápidos, per¬ 
corri a Província, admirando os velhos bairros pitores¬ 
cos, a natureza exuberante, a fremente faina marítima do 
porto, as formosas avenidas, os costumes de encantadora 
simplicidade, o colorido dos jardins, a imponência dos 
edifícios, de moderna arquitectura, entre os quais se des¬ 
taca 0 admirável Palácio das Repartições Publicas. 

Mas 0 que me seduziu em Macau, não foi a cidade 
tentadora e sumptuosa, que enfeitiça os turistas, a cidade 
que se admira da amurada dos navios. 

E’Macau íntimo, sem 0 cosmopolitismo deslumbra- 
dor, cidade portentosa de energias criadoras, da esperança 
e das tradições perenes, com as quais se enobrece a alma 
de um povo. 

No convívio que pode manter com a sua população) 
encontrei vasto enseja de apreciar os singulares primores 
do seu carácter verdadeiro e leal, já afirmado pelo Rei 
D. João IV nas palavras gravadas sobre a escadaria da 
Câmara Municipal, 

Acompanharei, ao longo dos anos, com afectuoso inte¬ 
resse, 0 progressivo desenvolvimento da Província, o 
bem-estar dos seus habitantes, ricos de inteligência e 
de sensibilidade, a valorização dos seus recursos econó¬ 
micos, 0 aproveitamento das suas riquezas, o prestígio 
das suas instituições forenses. 

As minhas palavras finais são de sincero agradeci¬ 
mento às pessoas de todas as classes sociais desde o 
ilustre Chefe da Província — pelas inúmeras atenções 
que me dispensaram. 


A todos envolvo no mesmo reconhecimento, deixan¬ 
do Macau com profunda saudade. 

BANQUETE DOS ALTOS DIGNITÁRIOS 
DA COMUNIDADE CHINEZA 

No dia 26 realizou-se no restaurante “ Cidade de 
Oiro ” do Flotel Central, um lauto e luzido banquete em 
; homenagem ao Mmo. Presidente da Relação e sua 

Exma. Esposa, oferecido pelos altos dignitários, repre¬ 
sentantes da Comunidade Chinesa, Srs. Comendadores 
Kou Hó Neng, Fu Tak Iam, PIó Yin e Y. C. Leong. 

Além dos homenageados e anfritiões e suas Esposas, 
assistiram a esta reunião festiva S. Exa. o Governador 
sua Exma. Esposa, sua gentil Filha, o Meritíssimo Juiz 
de Direito da Comarca, sr. dr. Marques Mano e Esposa, 
0 Deputado por Macau à Assembleia Nacional, sr, 
dr. Alberto Pacheco Jorge e Esposa, o Comandante Mili¬ 
tar, sr. Coronel António Cirne Pacheco e Esposa, o De- 
I legado do Procurador da República, sr. dr. Luís Rodri- 

I gues Ribas e Esposa, o Conservador do Registo PrediaL 

sr. dr. Rui Alberto Fernandes, membros do Corpo Con¬ 
sular e do Conselho de Governo, Chefes e Subchefes dos 
Serviços, Advogados, Solicitadores, Oficiais de Justiça, 
Oficiais de terra e mar e outras individualidades mais 
representativas da Província, representantes da Comuni¬ 
dade Chinesa, das diversas corporações e associações e 
da imprensa, sendo muitas dessas pessoas acompanhadas 
de suas Esposas. 

O banquete, além do ambiente elegante, teve a ca¬ 
racterizá-lo uma viva nota da tradicional solidariedade 
luso-chinesa. 
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DISCURSO DO SR. HÓ YIN 

No momento dos brindes, o sr. Hó Yin, em nome dos 
anfitriões, proferiu o seguinte discurso: 

«Representando a Comunidade Chinesa que vive e 
ordeiramente trabalha nesta encantadora cidade de 
Macau e em nome dos senhores Kou Hó Neng, Fu Tak 
Iam e Y. C. Leong e no meu próprio, é com sumo prazer 
espiritual e incontida alegria que dirijo à sua Exma. 
Esposa, Senhora Dona Jacinta Gonçalves Pereira e a 
V. Exa. Senhor Desembargador Presidente, a minha 
saudação. 

E 0 meu brinde é profundamente sentido por tradu¬ 
zir um estado de alma onde se alberga a alegria e a feli¬ 
cidade. 

Vive a Comunidade Chinesa lado a lado com a por¬ 
tuguesa gente, à sombra e dentro do especial clima lau¬ 
reado pela bandeira de Portugal. 

E’ um Estado com leis humanas, liberais e justas. 

Dentro delas se tem desenvolvido a bom contento a 
actividade chinesa e espera continuar a viver sob o sábio 
Governo de Metrópole e sob o igualmente sábio e des¬ 
veladamente profícuo Governo do Exmo. Senhor ALMI¬ 
RANTE MARQUES ESPARTEIRO que com mão 
segura e graças às suas altas qualidades de saber e de 
inteligência, fino tacto e elegante trato, conduz a nau, 
considerando a Estrela Polar, em mar traiçoeiro onde 
poderosas ondas se entrechocam. 


Se Macau se apresenta como exemplo de Paz, 
Ordem, Progresso e Assistência, prevê-se que o actual 
Governador, como os que o antecederam, tiveram na chefia 
dos respectivos Serviços funcionários zelosos e eficientes. 

No campo do Direito, souberam sempre os Magis¬ 
trados da Comarca no acto de aplicação das leis ter em 
conta as especiais circunstâncias de Macau, pelo que a 
população chinesa respeita, reverencia e presta culto à 
Justiça. 

Porque o mais alto expoente dos Tribunais Portu¬ 
gueses em terras do Oriente se dignou visitar a Comarca, 
certamente com o nobre e alevantado intuito de apreciar 
como 0 organismo jurisdicional nos presta justiça pronta, 
rápida e eficiente, a Comunidade Chinesa não pode ficar 
insensível a este elevado sentimento. 

Manifesta a V. Exa, o sen grande regosijo e senti- 
damente agradece a V. Exa. a visita que, a todos os 
títulos, é honrosa. 

Honrosa pelo seu ubjectivo; 

Honrosa porque V. Exa. é o multo ilustre Presidente 
do mais alto Tribunal do Oriente, a Veneranda Relação 
de Goa, com séculos de existência e gloriosas tradições; 

E honrosa porque V. Exa. é um Magistrado distin¬ 
tíssimo, profundamente sabedor, justo, humano, compre¬ 
ensivo, cultor da Ciência e das Belas Letras, não perten¬ 
cesse V. Exa. a uma ilustríssima família onde sobresiem 
jurisconsultos de tão conhecida nomeada. 

Bebo pelas prosperidades pessoais de V. Exa. 
Senhor Desembargador Presidente, e de sua Exma 
Esposa.» 
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DISCURSO DE S. EXO GOVERNADOR 


S. Exa, 0 Governador Almirante Joaquim Mar¬ 
ques Esparteiro, pronunciou em seguida^ as seguintes 
palavras: 

« Com a brilhante passagem de V. Exa. por Macau 
e dado o sulco luminoso que aqui deixa, mal pareceria 
que a Comunidade Chinesa, que tão intimamente compar¬ 
tilha de muitos dos nossos problemas e das nossas preo¬ 
cupações, se nos não juntasse nas homenagens de que 
tem sido alvo, desde que aqui se encontra. 

Seria uma injustiça supôr que os nossos amigos fica¬ 
riam indiferentes perante a claridade especial que essa 
visita nos trpuxe. 

E porque assim não sucedeu aqui temos este jantar 
tipicamente chinês que em honra de V. Exa. é dado e 
que espero deixará a V. Exa. boa impressão. 

Ouviu V. Exa. merecidas palavras de admiração e 
apreço da boca do sr. Hò Yin, grande amigo nosso e 
prestigioso Presidente da Associação Comercial de 
Macau. 

Associo-me com toda a sinceridade ao tributo que é 
prestado a V. Exa., reafirmando-lhe como apreciamos e 
estimamos a visita do ilustre Presidente do nosso mais 
alto Tribunal do Oriente. , 

V. Exa. que está habituado a trilhar o caminho da 
verdade, da isenção e da imparcialidade, para melhor 
fazer justiça com os seus doutos pareceres e sentenças, 
há-de permitir que sejamos nós a julgar este aconteci- 
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mento colocando-o no lugar elevado que merece e que, 
como tal, 0 consideremos como caso julgado. 

Ficaremos, assim, de bem com as nossas consciências 
e com a satisfação de ter rendido o preito da nossa ad¬ 
miração a quem nos honra com a sua visita e nos cativa 
com a sua presença. 

Peço que me acompanhem neste brinde pelas pros¬ 
peridades do sr. Desembargador Gonçalves Pereira e sua 
Exma. Esposa.» 

PALAVRAS DO DESEMBARGADOR PRESIDENTE 

Finalmenie, o Exmo. Desembargador Presidente agra¬ 
deceu aquela tocante homenagem nos seguintes termos :• 

«Agradeço a S. Exa. o Governador a honra de pre¬ 
sidir a este banquete e as expressões de imerecido elogio 
que se dignou endereçar à minha pessoa, enaltecendo-a 
perante tão ilustre assistência, E ao senhor Presidente 
da Associação Comercial e saudação que teve a genti¬ 
leza de me dirigir, no interessante idioma milenário de 
uma das mais antigas civilizações do mundo. 

A Verdade e a Justiça são elementos essenciais da 
vida humana. Olhos fitos num grande ideal — o culto 
do Direito -- não esquecemos que se baseia no domínio 
do verdadeiro e do justo. A injustiça é a arma favorita 
dos fanáticos e a paixão o lema dos sectários. 

Entre as densas brumas que nos envolvem na amar¬ 
gurada hora que passa, em que as ruínas da guerra acu¬ 
mulam se, sem. cessar, os homens reduzem-se a peões de 
ensanguentado xadrez e a nova ordem social gerada pelo 
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desenvolvimento da indústria não assegura a estabilidade 
dos lares — uma aspiração define-se no nosso espírito: 
a Justiça. A turba que sofre aguarda nas lúgubres man¬ 
sardas onde arrasta uma existência penosa, a palavra de 
justiça que representa, simultâneamente, consolação e 
esperança. 

Tive ontem ensejo de dizer que nenhum homem 
público pode realizar alto de grande e duradouro, sem 
a cooperação popular. A batalha em que estamos em¬ 
penhados, de prestigar a actividade judiciária, carece da 
colaboração de todos os jurisdicionados. 

As minhas palavras finais são de sincero agradeci¬ 
mento aos que tiveram a gentileza de oferecer-me este 
banquete, reunindo em torno desta mesa a êlite de 
Macau. 

Vou deixar a Província com intensa mágoa, recor¬ 
dando saudosamente as horas que aqui passei. 

Na verdade, custa muito deixar esta terra; levo 
Macau no coração». 

Todos os discursos acima reproduzidos foram tradu¬ 
zidos para chinês, pelo sr. Francisco de Assis Fong, 
benquisto gerente do Hotel Central. 

Os oradores foram entusiàsticamente aplaudidos 
pela numerosa e selecta assistência. 

AS ÚLTIMAS VISITAS 

No dia 27, o Mmo. Presidente da Relação teve 
demorada conferência com S. Exa. o Governador de 
Macau sobre os Serviços de Justiça. 
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No mesmo dia, o ilustre Magistrado, acompanhado 
de S. Exa. Revdma. o Bispo de Macau e do Exmo, Juiz 
da Comarca, visitou o Seminário de S. José e os insti¬ 
tutos religiosos da Cidade. 


A DESPEDIDA 

Na tarde do dia 27, o Mmo. Presidente da Relação 
e Exma. Esposa seguiram, a bordo do barco “ Tack 
Singh ” para Hong-Kong, de caminho para o Japão. 

Estiveram no cais de embarque, entre outras indi¬ 
vidualidades, S. Exa. 0 Governador da Província Almiran¬ 
te Joaquim Marques Esparteiro sua, Exma. Esposa Sra. 
Dra. Dona Laurinda Marques Esparteiro, e sua gentil 
Filha, Senhorinha Maria Plelena, acompanhados do pessoal 
do Gabinete; Sua Exa. Revma. o Administrador Apostó¬ 
lico da Diocese, D. João de Deus Ramalho; o Meritíssimo 
Juiz de Direito da Comarca, Sr. Dr, Alberto Rafael 
Marques Mano, e Família; o Comandante Militar, Sr. 
Coronel António Cirne Pacheco, e Família; o Deputado 
por Macau à Assembleia Nacional, Sr. Dr. Alberto Pa¬ 
checo Jorge, e Esposa ; o Delegado do Procurador da 
República, Sr. Dr. Luís Rodrigues Ribas, e Esposa; o 
Conservador do Registo Predial, Sr. Dr. Rui Alberto 
Fernandes; várias outras entidades civis e militares. 
Oficiais de Terra e Mar, Advogados, Solicitadores e toda 
a família judicial da comarca, representantes da Comu¬ 
nidade Chinesa, das diversas corporações e associações, 
da Imprensa e muitas outras individualidades, de dife¬ 
rentes categorias sociais. 



